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INTRODUÇÃO

A intensa devastação da vegetação natural tem gerado
graves problemas no que diz respeito à quantidade e a
qualidade de água. A cobertura vegetal é importante
para a estabilidade das vertentes formadoras de nascen-
tes, aumentando a infiltração da água no solo e evitando
a erosão ao seu redor (Castro, 1999). Verifica - se, cada
vez mais a necessidade de recuperação e conservação
da vegetação no entorno de nascentes e ao longo dos
cursos d’água. Para Botelho & Davide (2002), o uso da
regeneração natural, por exigir menos mão - de - obra e
insumos na operação de plantio, pode reduzir, significa-
tivamente, o custo de implantação de uma floresta de
proteção. Porém, o processo de regeneração ocorrerá
de forma mais lenta, quando comparada à implantação
pelo método de plantio de mudas, visto que o processo
irá ocorrer nos padrões da sucessão florestal.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a com-
posição floŕıstica, análise estrutural, diversidade da re-
generação natural no entorno de uma nascente em re-
cuperação.

MATERIAL E MÉTODOS

A nascente selecionada para este estudo encontra - se no
munićıpio de Lavras, caracterizando - se como difusa,
classificada quanto ao estado de conservação como per-

turbada. Em parte da área em seu entorno há um pe-
queno fragmento remanescente de mata nativa. Para o
levantamento floŕıstico da regeneração natural, foram
plotadas 28 parcelas de 5 imes 5 m, distribúıdas de
forma sistemática e distanciadas a cada 10 m ao longo
da transecção e a cada 20 m entre as transecções. No in-
ventário da regeneração natural foram inclúıdos todos
os indiv́ıduos com DAP (Diâmetro à Altura do Peito
1,30 metros) menor ou igual a 5 cm e altura maior que
10 cm. Os indiv́ıduos amostrados foram classificados
em quatro classes de tamanho da regeneração natural,
conforme adotado por Scolforo (2004): Classe I plantas
com altura ¡ 0,3 m; Classe II plantas com altura entre
0,3 e 1,5 m; Classe III plantas com altura ¿ 1,5 m e ¡ 3,0
m; Classe IV plantas com altura ≥ 3,0 m e DAP ¡ 5 cm.
Foram calculados os seguintes parâmetros: freqüência,
densidade e dominância, em seus valores absolutos e re-
lativos, Valor de Importância (VI), Valor de Cobertura
(VC), Índice de Regeneração, Índice de Diversidade de
Shannon (H’) e de equabilidade de Pielou (J’).

RESULTADOS

No levantamento floŕıstico da regeneração natural fo-
ram amostrados um total de 467 indiv́ıduos pertencen-
tes a 24 famı́lias e 57 espécies. A famı́lia Myrtaceae
apresentou o maior número de espécies (8), seguida da
famı́lia Fabaceae faboideae (7), Lauraceae (6) e Ana-
cardiaceae (5). A espécie que se destacou com maior
número de indiv́ıduos foi Nectandra nitidula, represen-
tando 30,2% do total de indiv́ıduos amostrados. As
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espécies que se destacaram com relação à sua distri-
buição na área foram: Nectandra nitidula, Mangifera
indica, Psidium guajava, Machaerium nictitans, Piper
aduncum, Lithraea molleoides. Estas mesmas espécies,
também se destacaram em relação ao parâmetro densi-
dade relativa, que juntamente com as espécies Copáıfera
langsdorffii e Myrcia splendens, representam 60,2% do
total. Porém, analisando o parâmetro dominância re-
lativa, a espécie Acrocomia aculeata apresentou maior
valor que a espécie Nectandra nitidula, que havia se
destacado das demais em relação aos parâmetros ante-
riores. Isso se deve ao fato de que as espécies amos-
tradas de Acrocomia aculeata possuem maiores valo-
res de área basal quando comparados com a espécie
Nectandra nitidula. Em relação ao valor de cobertura
(VC), estas duas espécies apresentaram os maiores va-
lores. As espécies que apresentaram os maiores VI’s
foram Nectandra nitidula e Acrocomia aculeata, com
o valores de 42,02% e 48,8%, respectivamente, sendo
que o menor valor encontrado para este parâmetro foi
de 1,2%. Para o Índice de Regeneração Natural, a
espécie Nectandra nitidula também se destacou das de-
mais (23,5%). As outras espécies que apresentaram
maiores valores para este ı́ndice foram: Mangifera in-
dica (6,7%), Piper aduncum (5,8%), Machaerium nic-
titans (3,5%), Lithraea molleoides (3,3%) e Copáıfera
langsdorffii (3,1%). O valor encontrado para o ı́ndice
de diversidade floŕıstica foi de 3,06; e para o ı́ndice de
equabilidade, 0,76. A espécie Nectandra nitidula se
destacou das demais. Segundo Lorenzi (1998), as se-
mentes desta espécie apresentam grande capacidade de
serem dispersas por pássaros. Além disso, existe um
pequeno fragmento florestal próximo à nascente, com
elevada densidade de indiv́ıduos arbóreos desta espécie.
Os valores encontrados para os ı́ndices de diversidade
e equabilidade foram maiores que os encontrados no
sub - bosque do fragmento florestal próximo à nascente
(2,78 e 0,66, respectivamente), em um levantamento re-
alizado em outra etapa deste estudo; e aos encontrados
por Ferreira (2009), em uma nascente classificada como
perturbada, que se encontra próxima à área deste es-
tudo (H’=1,557 e J’=0,607), indicando boa distribuição
das espécies na área em recuperação. Segundo Higuchi
(2003); Pereira et al., (2001); citados por Alvarenga
(2004), as espécies que apresentam indiv́ıduos em to-
das as classes de tamanho estudadas são aquelas que
possuem boas condições para sua regeneração e esta-

belecimento. Sendo assim, na área em recuperação, as
espécies que apresentaram indiv́ıduos em todas as clas-
ses de tamanho foram: Machaerium nictitans, Myrcia
splendens, Nectandra nitidula, Piper aduncum, Senega-
lia polyphylla.

CONCLUSÃO

Verifica - se, com base nestes resultados, que a rege-
neração natural apresenta potencial para recuperação
de nascentes com histórico de perturbação semelhante
à área de estudo.
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